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Ulysses adia votação em plenário 
• Tática contra Centrão é esperar Sistematização concluir trabalho 

9i " " ' " 
GIVALDO BARBOSA 

Ulysses não se deixou sensibilizar nálo Cantrflo Disse ao comando do grupo que "em princípio" é contra mudanças no regimento 

Progressistas tentam 
neutralizar manobra 

Esperteza se combate 
com esperteza. Foi o que 
mostraram ontem os pro-
greasslstas, que agiram rá
pido diante da anunciada 
manobra do Centrão de 
tentar mudar as regras do 
Jogo nas votações em ple
nário com a esperança de 
barrar os avanços progres
sistas conquistados até 
agora na Constituinte. No 
final da tarde, uma reunião 
no gabinete do presidente 
da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, anun
ciava o troco à direita: as 
votações previstas para ho
je no plenário foram sus
pensas. Na sessão será de
nunciada a "manobra gol
pista da direita". A estraté
gia é ganhar tempo para 
acordos e para encerrar a 
votação na sistematização. 

Os grupos de esquerda 
nâo acreditam que o 
Centrão consiga as 280 assi
naturas necessárias para 
garantir a mudança do re
gimento. Mas pelo sim, pe
lo não, não abrem mão de 
um trunfo: a mudança, 
através de projeto de reso
lução, levaria 25 dias para 
tramitar na Constituinte 
antes de ser votada. Neste 
prazo, terminaria a vota
ção na Sistematização cujo 
trabalho paralelo com o 
plenário é apontado como 
anti-regimental e serve de 
argumento para a direita 
requerer nova mudança no 
regimento. 

A decisão de suspender a 
votação hoje para evitar o 
confronto e ganhar tempo 
para acordos com o 
Centrão foi tomada em reu
nião entre o deputado Ulys
ses Guimarães, o presiden
te e o relator da Sistemati
zação, senador Afonso Ari-
nos e deputado Bernardo 
Cabral, os lideres do 
PMDB na Constituinte e no 
Senado, Mário Covas e Fer
nando Henrique Cardoso e 
o deputado Euclides Scal-
co, que atuou como lider in
terino e na ausência de Co
vas. A votação vai ser se
gurada até o momento 
politico adequado. E ai en
tra outro trunfo da esquer

da; revelado por Cardoso: 
"na hora que ela começar, 
nâo dá mais para mudar as 
regras". O lider do PMDB 
no Senado bombardeou a 
manobra do Centrão: "os 
que perdem sempre inven
tam um mecanismo qual
quer para mudar o jogo. 
Deveriam é procurar com
posições politicas para al
terar os pontos que interes
sam a eles". 

A hipótese de votação 
preferencial para emendas 
subscritas por maioria ab
soluta e que sejam substi
tutivas de capítulos intei
ros foi considerada absur
da por Fernando Henrique. 
"A decisão de votar artigo 
por artigo é exatamente 
para evitar um rolo com
pressor. Se fosse assim não 
precisaria ter discussão, 
ter Constituinte. Era só co
lher o maior número 
possível de assinaturas pa
ra um texto qualquer e 
pronto, estava feita a nova 
Constituição", argumen
tou. 

Os progressistas do 
PMDB, o PT, PDT e os par
tidos comunistas são unâni
m e s : a m a n o b r a do 
Centrão, para eles, é um 
golpe na Constituinte. 
Aprovada, significaria jo
gar abaixo todo o trabalho 
realizado até hoje. O lider 
do PDT, deputado Brandão 
Monteiro, lembrou, com 
ironia, que o regimento in
terno sempre teve a con
cordância dos moderados, 
que só deram o grito ao 
sentirem que estavam per
dendo o jogo. 

"Agora eles querem 
criar um impasse poliii-
co", criticou o lider pede-
tlsta, que acusou também o 
governo de permitir que o 
consultor-geral da Repúbli
ca, Saulo Ramos, apareça 
como responsável pela ma
nobra. "Essa manobra não 
ajuda o presidencialismo, 
se é isso que pensa o gover
no. Nâo é por golpe politico 
que vamos conseguir o pre
sidencialismo, é pela mobi
lização popular que possa 
influenciar no plenário", 
advertiu. 

O deputado Nelton Frie-

drich, do MUP — setor de 
esquerda do PMDB — 
acredita que outra barreira 
a ser enfrentada pelo 
Centrão — "Esse pessoal é 
capaz de tudo" — é a opi
nião pública, que não vai 
admitir a cassação do que 
já foi feito até o momento 
nem a obstrução dos traba
lhos. 

Regimento na mão, o de
putado José Genoino, vice-
líder do PT, diz que vai se 
basear no artigo 27 para 
derrubar a argumentação 
da direita. O artigo diz que 
a votação se dará por títu
los ou capítulos (o Centrão 
rebate com o argumento de 
que o artigo se refere ao 
projeto Já totalmente vota
do pela Sistematização). 
Genoino ironiza: "Eles que
rem ganhar no tapete, que
rem subverter a ordem pa
ra Justificar a Intervenção 
de outro poder aqui dentro. 
Nós vamos responder com 
elegância".. 

A voz dissonante vem do 
mais novo líder do PMDB: 
o gaúcho Ibsen Pinheiro, 
lider na Câmara. Não que
rendo se indispor com ne
nhum dos grupos de seus 
recentes liderados, Ibsen 
tinha ontem uma solitária 
posição diplomática. "Não 
podemos ignorar a reivin
dicação do grupo, se ela ti
ver um número expressivo, 
mesmo que nâo regimen
tal. Não faço julgamento do 
mérito da proposta, mas é 
preciso levá-la em conta e 
negociar", defendia. 

A Constituinte, no enten
der de Ibsen, nâo pode ex
cluir grupos de esquerda 
nem de direita. Um pouco 
embaraçado, repetiu que 
nâo estava defendendo o 
grupo e admitiu que já hou
ve tempo e espaço suficien
te de participação de todos 
os grupos. Mas, com o mes
mo argumento do Centrão, 
disse que a ideia era am
pliar a participação no ple
nário. "Que ampliar parti
cipação que nada — reba
teu o lider do PCB, deputa
do Roberto Freire — isso é 
a direita golpista mesmo, 
quem duvida?" 

Com maioria, Centrão 
pode mudar regimento 
Um total de 25 constituin

tes — 16 no plenário e 9 nos 
estados — está correndo a 
lista de assinaturas para 
obter as 280 que, correspon
dendo a maioria do plená
rio, obrigariam o presiden
te da Constituinte, deputa
do Ulysses Guimarães, a 
colocar em votação as pre
tendidas mudanças no tex
to do Artigo 27 do Regimen
to. As alterações permiti
riam a apresentação de 
emendas nesta última fase 
que, se apoiadas por maio
ria absoluta, teriam priori
dade até sobre o texto da 
Sistematização. 

Ontem, o deputado Daso 
Coimbra assegurava dis
por de 210 assinaturas, mas 
Roberto Cardoso Alves co
mentava que elas passa
vam de 280, porque muitos 
dos cabeças do Centrão 
haviam providenciado al
gumas "surpresas" para 
ajudar a mudar o Regi
mento. 

Segue, na íntegra, o texto 
da proposta de mudança ao 
Artigo 27 que será apresen
tada pelo Centrão: 
PROJETO DE RESOLU
ÇÃO N», DE 1987. Altera 
o Regimento Interno da As
sembleia Nacional Consti
tuinte. 

A Assembleia Nacional 
Constituinte decreta : 

Art. Io. Acrescente-se ao 
Regimento Interno da As
sembleia Nacional Consti-

LUIZ MARQUES 

Roberto C. Alves 

tuinte o seguinte Artigo 27, 
renumerando-se os de
mais: 

Art. 27. Incluído o Proje
to na Ordem do Dia, para 
votação, tanto em primeiro 
como em segundo turno, é 
facultada à maioria absolu
ta da Assembleia a apre
sentação de emendas subs
titutivas, aditivas e supres
sivas a títulos, capítulos e 
seções, artigos, parágra
fos, incisos e demais dispo
sitivos que serão relatadas 
oral e conclusivamente, em 
Plenário, pelo Relator da 
Comissão de Sistematiza
ção, sendo-lhe vedado 
apresentar novas emen
das. 

Parágrafo Uriico. As 
emendas apresentadas 
com base neste Artigo, até 

o Inicio da tomada de votos 
da respectiva matéria, te
rão preferência sobre todas 
as demais conexas, que fi
carão prejudicadas com 
sua aprovação, aplicando-
se-lhes o rito previsto no § 
4" do Art. 64, independente
mente do requerimento ali 
exigido. 

Art. 2". Este Projeto de 
Resolução entra em vigor 
na data da sua aplicação. 

Art.'3". Revogam-se as 
disposições em contrário, 
especialmente o § 2° do Art. 
23. 

JUSTIFICAÇÃO 

Justifica a presente pro
posta, a necessidade de ga
rantir à Assembleia Nacio
nal Constituinte meios de 
oferecer à Nação um texto 
constitucional que atenda 
aos interesses do País, se
gundo o critério da maioria 
absoluta dos representan
tes do povo. 

A forma proposta adota a 
possibilidade de apresenta
ção, pela maioria absoluta, 
de emendas substitutivas, 
aditivas e supressivas que, 
a precladas em rito su
maríssimo — eis que se lhe 
aplicam as regras do Art. 
64 do Regimento — serão 
examinadas na mesma ses
são em que forem apresen-
tadas, revigorando o 
principio universal da So
berania do Plenário. 

O deputado Ulysses Gui
marães, em reunião ontem 
com os lideres do PMDB 
(Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso e Eucli
des Scalco) e com o presi
dente e o relator da Comis
são de Sistematização (A-
fonso Arinos e Bernardo 
Cabral) decidiu adiar a vo
tação que se iniciaria hoje 
no plenário da Constituinte. 

A decisão de Ulysses Gui
marães é o primeiro passo 
da tática acertada ontem 
em seu gabinete, no sentido 
de "jogar para a frente" a 
votação no plenário, até 
que a Sistematização con
clua o seu trabalho, até o 
dia 30 de novembro. 

Uma frase do deputado 
Ulysses Guimarães, ao fi
nal do encontro com os lide
res do PMDB e com o presi
dente e o relator da Siste
matização, demonstra bem 
o caminho que deve ser 
adotado nos próximos dias: 
"Meu propósito é iniciar a 
votação na quinta-feira, a 
nâo ser que os entendimen
tos que estamos fazendo le
vem a outra conclusão". 

A tática de "empurrar 
com a barriga" foi decidi
da após o encontro que 
Ulysses Guimarães teve, 
em seu gabinete, com re
presentantes do Centrão, 
que lhe comunicaram o ob-
jetivo de modificar o Regi
mento Interno da Consti
tuinte, de forma a permitir 
a apresentação, ao ante-
projeto votado na Sistema
tização, de emendas su
pressivas, substitutivas e 
aditivas. 

Os representantes do 
Centrão (Roberto Cardoso 
Alves, José Lourenço, Gas-
tone Rlghl, Amaral Netto, 
Luis Eduardo Magalhães, 
Daso Coimbra e Ricardo 
Fiúza) foram ao gabinete 
do presidente da Consti
tuinte comunicar que "o 
nosso movimento não é 
contra o doutor Ulysses, 
mas um movimento inter
no, de plenário", segundo o 
deputado Roberto Cardoso 
Alves. Informaram tam
bém a Ulysses que "nâo 
pretendemos fazer qual
quer intervenção no Judi
ciário", negando que pre
tendam recorrer ao Supre
mo Tribunal Federal. 

O deputado Ricardo Fiú
za, que saiu irritado do ga
binete de Ulysses Guima
rães, reclamou da "injusti
ça" de que companheiros 
que nâo participaram da 
Sistematização recebam 
agora um "prato feito de 
uma comissão montada a 
dedo, maldosamente, pelo 
senador Mário Covas". 

Chamando a Sistemati
zação de "comissãozinha", 
Ricardo Fiúza desabafou 
que "ninguém está mais 
disposto a seguir golpes de 
minoria, comandada por 
chefetes que só têm Inte
resses pessoais". E amea
çou que, "se o doutor Ulys
ses engavetar o projeto, 
nós salmos do plenário". 

O que o Centrão deseja, 
segundo Roberto Cardoso 
Alves, é "restabelecer o 
primado da soberania da 
Constituinte, o principio da 
maioria" que, reclamou, 
"está fora do picadeiro". 
Dizendo que a Constituinte, 
hoje, está dividida em 
constituintes de bitola lar
ga e de bitola estreita, o de
putado paulista concluiu o 
seu pensamento: "O que 
nós queremos é que a maio
ria possa tudo". 

Para o deputado Cid Car
valho, que esteve no último 
domingo com o presidente 
José Sarney, e que preten
dia, ontem ainda, ter uma 
conversa de "pé de ouvido" 
com o deputado Ulysses 
Guimarães, "existem for
ças externas interessadas 
em melar o jogo". 

VISTO, LIDO E OUVIDO ' 

O direito é superior 
ao querer e ao poder 
O fato de o Presidente da República Querer o 

regime presidencialista não lhe dá o direito, co
mo chefe de um Poder, de mudar o regimento 
da Constituinte para satisfazer ao seu querer. O 
povo, também, quer o presidencialismo, e para 
Isso elegeu os seus representantes. Mas esse 
mesmo povo nâo pode destituir seus represen
tantes dentro do mandato porque eles desres
peitaram a manifestação popular. 

O poder do Executivo nâo pode superar o do 
Legislativo, e se tal ocorrer tudo irá acontecer 
dentro do que a história nos mostra. Pedro II fe
chou a Constituinte, criou a sua própria Consti
tuição. Custou-lhe o Império. Pode acontecer o 
mesmo, agora, porque a história sempre se re
pete quando alguém busca, através de sofismas 
ou artimanhas, ser mais esperto que os outros. 
Nâo se deve menosprezar a inteligência alheia, 
ainda mais quando se trata de coletividade. 

Como as coisas estão, não se espera multo da 
Constituição, mas daí a se mudar o sistema de 
trabalho, há uma diferença muito grande. 

Fala-se, por exemplo, que, para derrubar a 
eleição em Brasília, serão necessários 280 votos 
no plenário. Mas falta o esclarecimento. O as
sunto vai mesmo a plenário, e serão precisos 
também 280 votos para aprovar o que foi dito na 
Comissão. Desta forma, o que está havendo é 
falta de informação. O regime parlamentarista 
também terá que ter em plenário 280 votos para 
ser aprovado, porque a Constituinte nâo vai 
aprovar um artigo por omissão. Se a Comissão 
foi a favor, o plenário também terá que se ma
nifestar. Por Isso, é deplorável o que estão que
rendo — alterar o regimento para auferir van
tagens pessoais. 

XXX 
DESTAQUE — A Imprensa mundana carioca 

destaca como razão da viagem do governador 
Moreira Franco a Paris o fato de o guia Mlche-
lln haver prometido fazer uma pesquisa sobre 
os principais restaurantes do Rio. Para um 
País que passa fome, a notícia tem um resulta
do multo diferente do Intencional do colunista, 

xxx 
AUTONOMIA — Para os que defendem a au

tonomia de Brasília, recomenda-se a leitura da 
entrevista do ministro José Hugo: "Não há li
berdade política, onde não há Uberdade econó
mica". 

xxx 
CARROS — Diante da falta de carros no mer-. 

cado nacional, o Governo ppderà a qualquer' 
momento fazer como fez no caso da falta de, 
carne, arroz, trigo, feijão: Importar livremen
te. Assim, as montadoras teriam mais cuidados 
com os clientes. 

xxx 
APARTAMENTO JK — Hoje, quando muita 

gente vê em anúncio do "CORREIO BRAZI
LIENSE" alguém oferecendo à venda um apar
tamento JK pode pensar que se trata de uma^ 
homenagem ao ex-Presidente. Mas representa 
exatamente uma das mais terríveis críticas a 
Brasília. 

Terminava o ano de 1959, quando o entãopre-, 
sldente Juscelino Kubltschek ia inaugurar, na 
Superquadra 413 um grupo de edifícios para. 
solteiros. São edifícios de três andares, sem ele
vador, os apartamentos têm um quarto, cozi
nha pequena esem área de serviço. 

Para Brasília, um apartamento assim era 
uma aberração, já que naquela época o que 
mais o povo via era a extensão do horizonte. 

Imagine, Inaugurar um apartamento assim 
em Brasília — era a exclamação. 

Benjamim Soares Cabello, que depois viria a 
morrer num desastre de avião entre Brasília e 
Rio, escreveu uma crónica em "O Cruzeiro", 
sobre esses apartamentos. E nasceu, daí, a ex
pressão apartamento JK, que não era nenhuma 
homenagem ao Presidente, mas apenas para 
dizer que o apartamento era composto apenas 
de Janela ekitchnete. 
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Sarney insiste no 
presidencialismo 

O presidente José Sarney 
continua irredutível com 
relação à manutenção do 
sistema presidencialista de 
governo. Ele acredita ser 
possível vencer o parla
mentarismo no plenário da 
Constituinte, pois dispõe, 
de informações seguras de 
que os presidencialistas re
presentam a maioria. 

Embora já tenha de
monstrado a sua conivên

cia com a açâo do grupo sutu 
prapartidário de consti-^; 
tuintes moderados, Sarney.,. 
ainda nâo se posicionou 
abertamente sobre o projeC 
to de resolução que será' 
apresentado para alterar Õ° 
regimento interno, permi-' 
tindo a apresentação de u rf" 
substitutivo no plenário,» 
juntamente com o projeto:; 
do deputado Bernardo Cai
brai. £.; 


